
 

 

Instituto IDV - CNPJ 30.566.127/0001-33 
Rua Aberlado, 45, Graças, Recife-PE, Brasil, 

CEP 52.050 - 310 / Caixa Postal 0184 
www.institutoidv.org Fone: +55 81 4102 0277 

 
 
 

 

ANÁLISE DE PRODUTIVIDADE, UMIDADE E ACIDEZ EM QUIABOS 

CULTIVADOS COM DIFERENTES TIPOS DE COBERTURA NO SISTEMA 

AGROECOLÓGICO 
 

ANALYSIS OF PRODUCTIVITY, HUMIDITY AND ACIDITY IN Okra 

CULTIVATED WITH DIFFERENT TYPES OF COVERAGE IN THE 

AGRICULTURAL SYSTEM  
 

Simone Norberto da Silva 1; Sumaya Ferreira Guedes2; Kethelin Cristine Laurindo de Oliveira3 

 

 

Resumo 

O uso de coberturas no solo é de grande importância para o manejo na agricultura, pois 

promovem a ciclagem mais rápida de nutrientes, favorecendo seu uso pela cultura. Dessa forma, 

o objetivo desse trabalho foi avaliar a influência de diferentes coberturas no solo na 

produtividade, umidade e acidez do quiabo. Foi utilizada a cultivar Santa Cruz 47 para realizar 

o experimento, as cultivares plantadas como cobertura foram Milheto, Mucuna preta, Crotalária 

Juncea e Feijão Guandu, sendo utilizado uma testemunha para fins comparativos. O 

experimento foi conduzido na área experimental da universidade no município de Nova 

Mutum-MT, através de um delineamento de blocos ao acaso. O espaçamento utilizado foi de 1 

m entre linhas e de 0,30 m entre plantas, com quatro repetições cada tratamento. Para avaliação 

física e química foram utilizadas dez plantas por parcela coletadas com 66 dias de produção, 

sendo realizada análise de acidez total titulável (titulometria), umidade (secagem a 105 °C) e 

pH (potenciometria). O número de frutos variou conforme o tipo de tratamento recebido, sendo 

que a maior média de frutos foram obtidas no tratamento com Mucuna preta, seguido do 

Milheto e Feijão guandu, Crotalária juncea e a menor quantidade de frutos foi na testemunha. 

Em contrapartida, a maior massa média dos frutos colhidos foi obtida na testemunha, Crotalária 

juncea, seguido da Mucuna preta, Milheto e Feijão guandu. Apesar dessa diferença nos valores, 

estatisticamente os tratamentos não diferiram a um nível de significância de 0,05%. A umidade 

dos quiabos não apresentou diferenças entre si, sendo o menor valor encontrado para o quiabo 

cultivado nas coberturas testemunha e o maior valor para o Milheto. Em relação a acidez total 

titulável o menor valor encontrado e que diferiu das demais coberturas foi para os frutos 

cultivados com a cobertura de Milheto (1,54 ±0,12%). A acidez para Mucuna preta (1,80 

±0,16%), Feijão guandu (1,81 ±0,06%), Crotalaria juncea (1,88 ±0,09%) e testemunha (1,83 

±0,10%) não diferiram significativamente. Conclui-se que a cobertura do solo afeta no teor de 

acidez e não interfere na umidade e produtividade dos frutos, podendo ser utilizada como 

alternativa em um sistema agroecológico. 
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